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Tarefa: O comprimento de um rectângulo aumenta 
10% e a sua largura diminui de 10%. Investigue o 
que acontece à área.

Aluno A

 

Área: 3.5 x 4.5 = 15.75 ~ 16cm2

Novo comprimento: 4.5 + 0.45 = 4.95cm
Nova largura: 3.5 – 0.35 = 3.15cm

área: 4.95 x 3.15 = 
15.5925 ~ 16cm2

Resposta: A área será a mesma

 

Área: 3.5 x 4.5 = 15.75 ~ 16cm2

Novo comprimento: 4.5 + 0.45 = 4.95cm
Nova largura: 3.5 – 0.35 = 3.15cm

área: 4.95 x 3.15 = 
15.5925 ~ 16cm2

Resposta: A área será a mesma
(Instituto de Educação de Estocolmo, 2004)



Tarefa: O comprimento de um rectângulo aumenta 
10% e a sua largura diminui de 10%. Investigue o 
que acontece à área.

Aluno B

(Instituto de Educação de Estocolmo, 2004)
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Conhecimento 
profissional

Avaliação 
pedagógica e 
suas práticas

Áreas com vasta inves;gação

üQual a natureza do CP?
üQuais as componentes que constituem o CP?
üComo se desenvolve o CP?
üQue condições favorecem o desenvolvimento  

do CP?
ü…

ü O que é avaliar?
ü O que distingue uma avaliação 

sumativa da formativa? 
ü Como devo proceder em cada caso?
ü Qual o papel do aluno nos processos?
ü …
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Conhecimento 
profissional

Que conhecimento necessita o 
professor para avaliar?

Áreas com vasta investigação
Avaliação 

pedagógica e 
suas práticas
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Conhecimento profissional
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CPConhecimento profissional

Conhecimento dirigido para a ação, dinâmico 
e evolutivo, sendo a sua natureza 
essencialmente implícita, situada e pessoal 

(Santos, 2001)  

Desenvolve-se numa relação dialética entre a 
teoria e a prática, sustentada  pela reflexão
(Ponte & Chapman, 2006; Santos, 2001; Sowder, 
2007)  
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Conhecimento profissional

(Santos, 2001; Santos & Ponte, 2002) 

Conhecimento didático
- Domínio 
dos 
conteúdos
- Perspetiva 
sobre a 
Matemática

Conhecimento 
da Matemática

- Saber 
trabalhar 
com os 
outros
- Usar 
recursos 
da escola
…

Conhecimento 
organizacional
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Conhecimento profissional

(Santos, 2001; Santos & Ponte, 2002) 

- Conceitos
- Procedimentos
- Representações
- Conexões dentro 
da Mat.
- Conexões com 
outras disciplinas

- …
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Conhecimento profissional

(Santos, 2001; Santos & Ponte, 2002) 

- Finalidades
- Objetivos de 
aprendizagem
- Abordagens 
possíveis – gestão 
curricular
- Recursos para o   

ensino

VII SHIAM – Leonor Santos – Julho 2019  

CP

Conhecimento didático



Conhecimento profissional

(Santos, 2001; Santos & Ponte, 2002) 

- Como os alunos 
aprendem
- Conhecer as 
dimensões 
pessoal, familiar, 
escolar, social
- … 
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Conhecimento profissional

(Santos, 2001; Santos & Ponte, 2002) 

- Organização 
da aula
- Métodos de 
ensino
- Planificação, 
condução e 
avaliação do 
processo
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Conhecimento profissional

(Santos, 2001; Santos & Ponte, 2002) 

CD moldado
- Conhecimento 
da escola

- Conhecimento 
de si mesmo 
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Conhecimento didático



Avaliação pedagógica
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A avaliação é um processo, uma construção 
social localizada. É uma forma singular de 
relação com certos fenómenos em função 
de um determinado propósito, pessoal ou 
social. 
Esta relação passa essencialmente pela 
planificação, recolha, análise e 
interpretação de dados e por uma tomada 
de decisão sobre o valor desses dados, 
tendo em conta a razão de ser da avaliação 
e das suas finalidades

(Santos & Pinto, 2018)

Avaliação pedagógica
O que é?
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Avaliação pedagógica 
Para quê?

As modalidades de avaliação definem-se e 
distinguem-se pelos seus propósitos

(Harlen, 2006; Santos, 2016)    

Dimensão social Dimensão pedagógica
- Efeitos de controlo
- Prestação de contas
- Informação aos pais / à 
escola / ao mundo do 
trabalho / …
- Foca-se nos resultados

- Conhecer e compreender o 
estado de aprendizagem do 
aluno para ultrapassar 
dificuldades, para ajudá-lo a 
aprender mais
- Foca-se nos processos 
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Avaliação 
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Avaliação 
formativa



- Efeitos de controlo
- Prestação de contas
- Informação aos pais / à 
escola / ao mundo do 
trabalho / …

Avaliação pedagógica 
Para quê?

As modalidades de avaliação definem-se e 
distinguem-se pelos seus propósitos

(Harlen, 2006; Santos, 2016)    

Dimensão social Dimensão pedagógica
- Conhecer e compreender o 
estado de aprendizagem do 
aluno para ultrapassar 
dificuldades

A avaliação sumativa e formativa não se 

distinguem pelos métodos de recolha de 

informação, nem tão pouco no momento em 

que acontecem. O que importa é como se usa a 

informação
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Avaliação pedagógica 
Que práticas de avaliação formativa?

Feedback

…

Instrumentos 
alternativos

Cartões

Questionamento 
oral

Autoavaliação

processoforma

Coavaliação
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Instrumento alternativo - Avaliação formal 

Exemplos
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Instrumento alternativo - Avaliação formal 
Teste em duas fases

Exemplos
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Os quatro quatros
Que números poderás obter utilizando quatro quatros? 

(Tahan, 2015)



Professora: Quantos anos tem a mãe do Rui?

Na turma vários alunos dão diferentes respostas, tentando adivinhar a idade.
Professora: Como é que vocês sabem as idades?

Fábio: Tem 29 anos.
Professora: Porquê? Queres explicar como pensaste?

Fábio: Contei pelos dedos a data do nascimento da mãe do Rui até à idade de nascimento do 

Rui.
Professora: E a mãe do Rui a partir de 1996, nunca mais fez anos?

Turma: Não…
Professora: Vê lá se o Rui concorda, ele é que sabe!

Fábio: Rui, a tua mãe tem 29 anos?

Rui: Não [rindo]
Francisco: A mãe do Rui tem 21 anos.

Professora: Como é que sabes?

Francisco: Porque sim! Eu conheço-a. Quando vem à escola buscar o Rui, eu vejo-a.

Professora: E por a conheceres já sabes a idade?

Francisco: Ela parece ter 21 anos. 
Professora: Mas como podes ter a certeza?

Maria: O meu pai é mais novo, mas parece mais velho que a minha mãe, porque tem cabelos 

brancos.
Professora: Pois é, então não podemos saber a idade pelo aspeto da pessoa! 
Fábio: Já sei, tem 34 anos!

Professora: Está certo Rui?

Rui: Sim, ele acertou.
Professora: Como fizeste? VII SHIAM – Leonor Santos – Julho 2019  



Professora: Quantos anos tem a mãe do Rui?
Na turma vários alunos dão diferentes respostas, tentando adivinhar a idade.
Professora: Como é que vocês sabem as idades?
Fábio: Tem 29 anos.
Professora: Porquê? Queres explicar como pensaste?
Fábio: Contei pelos dedos a data do nascimento da mãe do Rui até à idade de nascimento do 
Rui.
Professora: E a mãe do Rui a partir de 1996, nunca mais fez anos?
Turma: Não…
Professora: Vê lá se o Rui concorda, ele é que sabe!
Fábio: Rui, a tua mãe tem 29 anos?
Rui: Não [rindo]
Francisco: A mãe do Rui tem 21 anos.
Professora: Como é que sabes?
Francisco: Porque sim! Eu conheço-a. Quando vem à escola buscar o Rui, eu vejo-a.
Professora: E por a conheceres já sabes a idade?
Francisco: Ela parece ter 21 anos. 
Professora: Mas como podes ter a certeza?
Maria: O meu pai é mais novo, mas parece mais velho que a minha mãe, porque tem cabelos 
brancos.
Professora: Pois é, então não podemos saber a idade pelo aspeto da pessoa! 
Fábio: Já sei, tem 34 anos!
Professora: Está certo Rui?
Rui: Sim, ele acertou.
Professora: Como fizeste? VII SHIAM – Leonor Santos – Julho 2019  



Conhecimento profissional 
para uma prática de  

avaliação pedagógica - formativa
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O que nos diz a investigação
empírica na sala de aula

üAusência de literacia avaliativa, como seja 
desconhecimento de terminologia associada à 
avaliação                     

(Clyatt, 2014; Hoch & Amit, 2013; Liora & Miriam, 2012)

üNecessidade de conhecimento didático
(Heitink et al., 2016; Jones & Moreland, 2005)

APCP

VII SHIAM – Leonor Santos – Julho 2019  



O que nos diz a investigação
empírica
üPara planificar práticas avaliativas/recolha de 

dados – através da construção de itens de 
avaliação (Feldman & Capobianco, 2008; Lee & Na, 2007)     

Conhecimento sobre o currículo Conhecimento sobre a instrução 
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O que nos diz a investigação
empírica
üPara planificar práticas avaliativas/recolha de 

dados – através da construção de itens de 
avaliação (Feldman & Capobianco, 2008; Lee & Na, 2007)     

üPara planificar práticas avaliativas/recolha de 
dados – através do questionamento e 
moderação de discussões coletivas

(Heitink et al., 2016)

Conhecimento sobre o currículo Conhecimento sobre a instrução 

Conhecimento sobre a 
aprendizagem Conhecimento sobre os alunos
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O que nos diz a investigação

empírica

ü Para compreender/interpretar rapidamente 
os erros dos alunos – esta competência 

profissional depende mais do conhecimento 

do professor sobre a matemática do que do 

seu conhecimento didático 

(Pankow, Kaiser, König, & Blömeke, 2018)

Conhecimento sobre a matemática 
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Conhecimento especializado do 

conteúdo

Conhecimento sobre os alunos Conhecimento do conteúdo 

(Ball et al. 2008)



O que nos diz a investigação
empírica
ü Para interpretar evidência - para a inferir 

sobre as aprendizagens a partir das produções 
dos alunos  (Birenbaum, Kimron, & Shilton, 2011; Leuders
& Leuders,  2014) 

Conhecimento sobre a matéria a 
ensinar Conhecimento sobre os alunos
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O que nos diz a investigação
empírica

ü Para interpretar evidência - para a inferir 
sobre as aprendizagens a partir das produções 
dos alunos  (Birenbaum, Kimron, & Shilton, 2011; Leuders
& Leuders,  2014) 

ü Para usar tecnologia – como seja software 
que forneça feedback aos alunos (Lee, Feldman, & 
Beatty, 2012; Roble, 2014) 

Conhecimento sobre a matéria a 
ensinar

Conhecimento sobre os alunos

Conhecimento sobre a matéria a 
ensinar

Conhecimento sobre os alunos

Conhecimento sobre tecnologia VII SHIAM – Leonor Santos – Julho 2019  
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O que nos diz a investigação
empírica
üPara fornecer feedback – através da escrita e 

do questionamento (Heitink et al., 2016: Jones & 

Moreland, 2005
Conhecimento sobre a matéria a 

ensinar Conhecimento sobre os alunos

Conhecimento sobre o currículo Conhecimento sobre a 
aprendizagem
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Tarefa proposta no 8º ano de escolaridade
No Natal, a Joana recebeu como presente uma caixa com cubos. Os cubos 
eram todos do mesmo tamanho, as suas arestas mediam 5 cm e enchiam 
completamente a caixa que também era em forma de cubo.
Como muitas crianças, a Joana adora construir torres e não demorou muito 
a tirar todos os cubos da caixa e a fazer construções. Começou por construir 
um cubo grande, depois fez outro cubo mais pequeno e colocou-o em cima 
desse e, por fim, formou outro cubo ainda mais pequeno que assentou 
sobre o anterior.
Quando acabou de montar a torre, percebeu que tinha usado todos os 
cubos que havia na caixa. Mesmo assim, a sua torre era mais baixa do que 
ela, o que a deixou um pouco desapontada.
Consegues dizer que altura tinha a torre feita pela Joana?

(Dias, 2008; Santos, 2009)

Um exemplo
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Tarefa proposta no 8º ano de escolaridade
No Natal, a Joana recebeu como presente uma caixa com cubos. Os cubos 
eram todos do mesmo tamanho, as suas arestas mediam 5 cm e enchiam 
completamente a caixa que também era em forma de cubo.
Como muitas crianças, a Joana adora construir torres e não demorou muito 
a tirar todos os cubos da caixa e a fazer construções. Começou por construir 
um cubo grande, depois fez outro cubo mais pequeno e colocou-o em cima 
desse e, por fim, formou outro cubo ainda mais pequeno que assentou 
sobre o anterior.
Quando acabou de montar a torre, percebeu que tinha usado todos os 
cubos que havia na caixa. Mesmo assim, a sua torre era mais baixa do que 
ela, o que a deixou um pouco desapontada.
Consegues dizer que altura tinha a torre feita pela Joana?

(Dias, 2008; Santos, 2009)

Um exemplo
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2x2x2=8
3x3x3=27
4x4x4=64
8+27+64=99

99 não é um cubo perfeito

3x3x3=27
4x4x4=64
5x5x5=125
27+64+125=216=63 

Logo a altura da torre pode ser 60cm
(15+20+25=60)



Resolução do Manuel (1ª fase)
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Resolução do Ricardo (1ª fase)
Exemplo
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O feedback dado

mas os alunos responderam de forma diversa:

Manuel corrigiu

Ricardo não

Exemplo

VII SHIAM – Leonor Santos – Julho 2019  

Exemplo



Resolução do Manuel (2ª fase)
Exemplo
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Explicação do Manuel (2ª fase)

• Manuel: Como a stôra estava a dizer que estava bem (…) mas 
que me tinha esquecido duma condição, da caixa, depois 
decidi fazer de novo…

• Professora: E fizeste bem.
• Manuel: E fiz assim.
• Professora: Pronto, mas tu aqui somas 125 com 64 com 27. 

Que números são estes? 
• Manuel: É os cubinhos todos dos três cubos.
• Professora: Dá 216. Tu chegaste alguma vez a verificar se com 

216 conseguias construir o cubo maior?
• Manuel: Sim, fiz aqui [aponta para o cubo onde tem escrito 

caixa].

Exemplo
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Resolução do Ricardo (2ª fase)
Exemplo
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Explicação do Ricardo (2ª fase)
• Ricardo: Que está desorganizado.
• Professora: Essa é a ideia principal?
• Ricardo: Sim.
• (…)
• Ricardo: Na altura fiz a torre só que não confirmei, ou seja 

não meti os cubinhos todos dentro da caixa em forma de 
cubo. 

• Professora: Não confirmaste?
• Ricardo: Não confirmei.
• Professora: Pronto, mas foste fazê-lo na segunda fase. (…) 

Depois disto pergunto “Quantos cubos utilizas na tua torre? 
Estes dão para formar o tal cubo que é uma caixa?” E tu dizes 
“Utilizei 99 cubinhos na torre”, e ficas-te por aí. 

• Ricardo: Eu depois tentei ver se conseguia formar o cubo que 
é a caixa mas depois não cheguei lá.

Exemplo
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O que nos diz a investigação
empírica
üPara fornecer feedback – através da escrita e 

do questionamento (Heitink et al., 2016: Jones & 

Moreland, 2005

üPara promover a mudança de práticas 
avaliativas – (Heitink et al., 2016; Krzywacki, Koistinen & 
Lavonen, 2011)

Conhecimento de si mesmo, 
Autoconfiança, Vontade de mudar

Conhecimento do contexto

Conhecimento sobre a matéria a 
ensinar Conhecimento sobre os alunos

Conhecimento sobre o currículo
Conhecimento sobre a 

aprendizagem
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Tarefa: O comprimento de um rectângulo aumenta 
10% e a sua largura diminui de 10%. Investigue o 
que acontece à área.

 

Área: 3.5 x 4.5 = 15.75 ~ 16cm2

Novo comprimento: 4.5 + 0.45 = 4.95cm
Nova largura: 3.5 – 0.35 = 3.15cm

área: 4.95 x 3.15 = 
15.5925 ~ 16cm2

Resposta: A área será a mesma

 

Área: 3.5 x 4.5 = 15.75 ~ 16cm2

Novo comprimento: 4.5 + 0.45 = 4.95cm
Nova largura: 3.5 – 0.35 = 3.15cm

área: 4.95 x 3.15 = 
15.5925 ~ 16cm2

Resposta: A área será a mesma

(Instituto de Educação de Estocolmo, 2004)

c
l

A1=c x l
A2 = (c + 0,1c) x (l – 0,1l) = 
cl – 0,1cl + 0,1cl – 0,01cl = cl –
0,01cl = 0,99cl

A2= 0,99A1 



(Algumas) Reflexões finais
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Falta de formação em avaliação

ü Um número de professores relata uma 
necessidade não atendida de 
desenvolvimento profissional na avaliação do 
desempenho dos alunos e em práticas 
avaliativas 

(OECD, 2015)
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Falta de investigação

ü Na última década, podem encontrar-se 
alguns estudos nas atas do PME  que tiveram 
por principal objetivo estudar o tipo de 
conhecimento profissional que os professores 
aplicam ou devem aplicar nas suas práticas 
avaliativas. Estes estudos envolveram desde 
professores experientes a futuros professores. 
No entanto o seu número é reduzido quando 
o comparamos com outras áreas da 
Educação Matemática

(Santos & Cai, 2018)
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Desafios significativos a enfrentar

ü Práticas de avaliação formativa requerem 
que os professores de Matemática saiam da 
zona de conforto das suas práticas 
estabelecidas e discutam em profundidade 
como podem ser apoiados para enfrentarem 
as dificuldades esperadas 

(Burkhardt & Schoenfeld, 2018)
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Mas

üOs alunos que frequentam aulas em que a 
avaliação é formativa obtêm melhores 
resultados mesmo em exames externos do que 
os alunos que frequentam aulas em que a 
avaliação é sobretudo sumativa 

(Black & Wiliam, 1998)
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Para responder a este problema, qual 
o papel 
üdos educadores matemáticos, tanto na 

formação inicial, como na continuada?
üdos professores de matemática?
üdos educadores matemáticos na 

pesquisa?

Fica o desafio! Cabe a cada um de 
nós decidir o que fazer!  
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